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      Essa é a genuína história abreviada da Vida e de muita coisa que a cerca, é também a história de sentimentos desejáveis, valores indispensáveis e reflexões transformadoras. Crianças, jovens e adultos podem adentrar numa jornada extremamente empolgante, capaz de lhe motivar e fazer pensar sobre coisas muito necessárias para o desenvolvimento.
    

    
      No enredo, em meio a grandes conflitos, com uma linguagem atual, as situações vividas pelos personagens possibilitam ao leitor  projetar-se para um mundo de reflexões muito importantes sobre alguns porquês, sobre acreditar, sobre persistir, confiar, entre outras coisas, sobre o pensar sobre o outro e sobre si mesmo.
    

    
      Ao ler essa história, é impossível não associar algo em sua vida às vidas nela citadas, difícil não se identificar com algum de seus personagens e é pouco provável que não compare a sua luta com as lutas travadas pela Vida, aqui colocadas, ora explícitas, ora subliminarmente.
    

    
      É um livro para ler, refletir e decidir.
    

    
      Uma obra motivada pela necessidade de pensar sobre a vida, deixar um legado e inspirar o outro.
    

    
      O leitor, ao acessar as páginas deste livro, estará pisando em terra firme, nadando nas águas profundas dos sentimentos e subindo às alturas da motivação em viver, decidir, pensar, escolher e seguir em frente.
    

    
      Vida a Jornada, é a primeira obra de uma série, trata-se também de um legado da geração passada para a atual e para as gerações futuras.
    

    
      É uma obra inspirada pelo amor à vida e pela importância que o autor atribui aos valores inegociáveis, dos quais a humanidade não pode abrir mão.
    

    
       
    

    
       
    

    
       
    

    
       
    

    
       
    

    
       
    

    
      A VIDA INFORME
    

    
       
    

    
       
    

    
               Era início de março, fevereiro fora insuportavelmente quente, nadara quilômetros, em meio a fortes correntes, se desvencilhando dos perigos e se esquivando dos predadores até chegar a um local seguro onde ela pudesse ali, desovar seus futuros verdinhos e verdinhas, com a máxima segurança possível, para que eles tivessem uma chance nesse vasto mundo, em que beleza e perigo se fundem em uma sensacional aventura que chamamos de “VIDA”.
    

    
      Prestes a ser mãe, Tuta, uma das mais belas e elegantes tartarugas marítimas dos exuberantes litorais brasileiros, não mais leva uma vida de plena liberdade e prazeres proporcionados pela livre juventude, em que se pensa na próxima balada à beira mar, ou no luau do ano, em que a galera vai curtir ao máximo e se apaixonar, pois agora todas as suas forças estão voltadas para sua prole que está prestes a nascer, e que prole! 120 pequenos seres.
    

    
      - Como dar nome a todos? Como ensiná-los a se protegerem, como educar uma galera cheia de energia e curiosidade nesse mundo tão cheio de atrativos, armadilhas e perigos? Indagava Tuta em sua mente enquanto estava deitada sobre o seu ninho prestes a se tornar um ambiente plural em sentimentos, cheio de vida e muita confusão! 
    

    
    
      Em meio às indagações, entre cada suspiro de dor, ansiedade e susto com os ruídos das muitas noites entre o botar os ovos e a incubação, vinham as lembranças dos tempos de juventude, da imaturidade e da total irresponsabilidade da infância, bons tempos em que tudo era aventura tudo era lindo, tudo era novo e foi se moldando, ao passar dos anos, até chegar ao atual cenário de responsabilidade, incerteza e muita, muita preocupação misturada com o orgulho e satisfação de estar contribuindo para algo maior, a continuidade da VIDA no planeta, quanta honra!
    

    
      Pensava ela em seu ninho de sentimentos mistos, emaranhado de dor fundida ao prazer, algumas incertezas mas com uma certeza: Agora serei mãe, vida nova por novas vidas.
    

    
      - VIDA! Que lindo nome para uma tartaruguinha! Ainda não sei o nome dos outros 119 mas a primeira tartaruguinha que surgir, terá o nome de VIDA. Quero ensiná-la a ser melhor, a viver, a se proteger, a se afastar do perigo e das más influências, reagir na hora e da forma certa, a ser responsável sem abrir mão de ser feliz, direi a ela e a todos os 119 verdinhos mais lindos do universo para nunca se juntarem com outros para fazer o mal, mas serem influenciadores do bem, a Vida saberá de onde veio, a que veio, como veio, se sentirá bem vinda, amará a vida e saberá escolher com responsabilidade para onde vai. Nadaremos juntas nas mais lindas praias, mergulharemos nas profundezas dos mares, deixaremos nossas pegadas nas brancas e fofas areias que circundam a beleza da nossa grande casa, lindo e doce lar! De repente: 
    

    
      - Opa! Eu senti isso, será a vida chegando? Opa! Ui! Epa!, Hum! Ai! 120 vezes ai!!!!.
    

    
      Graças a Deus! Todos vivos, todos bem!  
    

    
      Impressionantemente! Por ondem de chegada, Tuta começou a batizá-los com os mais lindos e proféticos nomes que uma mãe poderia dar para seus filhos: VIDA, Amor, Sentimento,  Sublime, Carinho, Compaixão, Sorriso, Felicidade, Sinceridade, Amizade, Coragem, Força, Beleza, Vigor, Honestidade, Cumplicidade, Alteridade, Excelência, Competência, Êxito, Versatilidade, Iniciativa, Espontaneidade, Virilidade, Sensibilidade, Espiritualidade, Autenticidade, Ponderação, Gentileza, Generosidade, Esperteza, Velocidade, Sagacidade, Alerta, Elegância, Atenção, Simplicidade,  Altruísmo,  Atitude, Companheirismo,   Admiração, Intensidade, Afeição, Assiduidade, Segurança, Compromisso, Bondade, Qualidade, Agilidade, Misericórdia, Capaz, Piedade, Solidariedade, Fidelidade, Condescendência, Vontade, Confiança,  Superação,  Bravura, Cordialidade,  Simpatia,  Cuidado, Curiosidade, Conhecimento, Disciplina, Responsabilidade, Hospitalidade, Obediência, Empatia, Capacidade,  Autonomia, Ação, Estímulo, Fraternidade, Decência, clareza, Retidão, Honra, Brio, Dignidade, Mansidão, Moral, Justiça, Direito, Lealdade, Inabalável, Próximo, Autodeterminação, Paciência, Calma, Tranquilidade, Virtude, Paz,  Pureza, Perseverança, Resistência, Objetividade, Pontualidade, Método, Inteligência, Prudência, Cautela, Precaução, Reflexão, Resiliência, Flexibilidade, Adaptabilidade,  Firmeza, Valor, Princípios, Franqueza, Tolerância, cognição, Precisão, Foco, Democracia, Modéstia, Exuberância, Sensatez, Benignidade. Quando Tuta nomeou seu último ovo foi tomada por um cansaço extremo e antes que caísse em sono profundo, não mais questionava o tamanho da sua prole, tão pouco a incerteza do que estava por vir, pois acabara de entender que o mundo precisava de cada um deles, por isso enterrou bem seus ovos e como seu corpo não aguentava mais tanto tempo fora da água teve que ir se arrastando quase desmaiando para tentar se revigorar nas curativas águas do oceano Atlântico, mas não conseguiu alcançar a água e disse o que pensava ser suas últimas palavras :
    

    
      - “_Meus filhinhos, sejam fortes e corajosos, eu venci os mares com todas as suas turbulências para dar-lhes a vida”.
    

    
      Entrando num profundo sono. De repente, como um resgate da natureza uma onda cobre a costa e a carrega para o mar, desacordada, vaga pelas correntes marítimas por logos dias até se chocar com um rochedo de uma ilha, um verdadeiro paraíso a milhares de quilômetros do seu ninho, onde depositara sua força, sua esperança de dias melhores, sua VIDA E seus mais sublimes sentimentos. Desesperada, assustada e pela primeira vez, sem saber onde estava, acordara e gritara em alta voz: 
    

    
      - Minha VIDA, meu Amor, meus 120 mais preciosos tesouros, onde estão? Preciso avisá-los sobre as aves marinhas, sobre os siris, os seres humanos, sobre o perigo dos lixos lançados nos mares e sobre os polvos. Não sabia quanto tempo vagara, onde estava, tão pouco como chegaria no seu ninho, e pior, temia que quando chegasse já poderia ser tarde demais!
    

    
      A mãe que viajara quilômetros para achar um lugar seguro para desovar seus filhotes, que agora vagara milhares de quilômetro para longe dele, entrou em desespero, pois também era mãe de primeira viagem. Chorou rios de tristeza um choro inconsolável ouvido até as profundezas dos mares, seu choro de tão forte e agudo chegara aos ouvidos de uma velha e experiente baleia que nadara em direção ao som até emergir majestosamente na superfície da costa a poucos metros da ilha de onde corriam rios de lágrimas.
    

    
      - Porque choras? - pergunta a majestade toda glamurosa, puxando assunto.
    

    
      - Choro por tristeza e não quero ser consolada, choro, pois estou desolada, perdi minha VIDA e tudo que dela advém, tenho 120 grandes motivos para chorar e nunca mais parar. - responde Tuta, com uma tristeza, vindo do fundo da sua alma. 
    

    
      -  Já sei, fizestes um ninho, totastes os seus ovos e os deixastes. - presumiu a baleia.
    

    
      – Como sabes? indaga Tuta, muito surpresa.
    

    
      - Essa é sua natureza, és uma sobrevivente grande matriarca dos oceanos. - responde a baleia, presunçosa.
    

    
      – Você acertou sobre o ninho e sobre os ovos, mas errou por dizer que os deixei, quando acabei de enterrá-los deixando-os o mais seguros possível, desmaiei ao tentar alcançar água e só fui acordar aqui nessa ilha estranha, onde estou? - rebate Tuta, já indagando.
    

    
      - Pelo visto, longe de onde quer estar, mas, perto do seu destino - afirma a sábia baleia.
    

    
      – O que vou fazer agora? - indaga Tuta.
    

    
      – Faça o que fez a vida toda, nade.- aconselha a mais nova amiga gigante.
    

    
      – Nadar para onde? - pergunta Tuta, em busca de direcionamento.
    

    
      - Quem não sabe onde está e nem onde quer chegar, qualquer direção serve. - responde a baleia, tentando fazer tuta refletir.
    

    
      – Eu sei o que procuro, VIDA, Amor, Sentimento, Sublime, Carinho, Compaixão....- responde Tuta mas é interrompida.
    

    
      – Para, para, chega, seja mais objetiva, isso é o que todo mundo quer. - interrompe a baleia demonstrando impaciência com a ingenuidade de Tuta.
    

    
      – São os nomes dos meus filhotes. - responde Tuta com mais lágrimas nos olhos.
    

    
      – O quê? Quantos são? - indaga a baleia surpresa.
    

    
      – Cento e vinte. - responde Tuta orgulhosa.
    

    
      – E você deu nome para todos? - perguntou a gigante, ainda muito surpresa.
    

    
      – Sim, e por ordem de chegada. - respondeu Tuta, ainda mais orgulhosa.
    

    
      – Isso é impossível, as tartarugas nascem e correm para o mar, não dá tempo para nada. - conjectura a baleia, perplexa.
    

    
      – Eu os nomeei no momento em que botei os ovos e os amei desde então, cada um dos cento e vinte expressam o que há de melhor em mim e o que eu desejo para eles nesse mundo. respondeu Tuta com tom de seriedade.
    

    
      – É! para uma mãe tartaruga, de primeira viajem, você se mostra surpreendente, nós baleias temos poucos filhotes e os acompanhamos até ficarem grandes, fortes e invencíveis, protegendo-os de todo o perigo ensinamos a caçar a se comunicar e por muito tempo durante sua vida damos muito amor e carinho. - argumenta a grande sábia, tentando fazer Tuta entender o porquê de sua surpresa.
    

    
      _ VIDA, Amor, Carinho, que saudade dos meus tesouros! Não vou mais perder meu tempo vou em busca dos meus filhotes agora mesmo.- diz Tuta demonstrando determinação.
    

    
      - Antes de ir, como já percebi que de mãe tartaruga você é novata, tenho que lhe avisar uma coisa, se os ovos já tiverem eclodidos, você não vai encontrar seus filhotes juntos, eles vão se espalhar pelo mundo, se dar a conhecer, cada um vai para um lado, encontrar alguém que lhes aceite, agrupar-se com outros da sua espécie, socializar-se, se meteram em muita confusão, correrão seus próprios riscos, tomarão suas próprias decisões, para o bem ou para o mau, sua jornada não será nada fácil! - aconselha a baleia, demonstrando se importar.
    

    
      _ Não importa quanto custe, o quão doloroso possa ser, o quão longe eu tenha que chegar e o quanto dure, vou atrás dos mais preciosos tesouros desse planeta, os meus filhotes, os meus tesouros, moverei céus, terra e enfrentarei as mais imensas ondas para encontrá-los.- finaliza Tuta, demonstrando força e coragem.
    

    
                                                              
    

    
       
    

    
       
    

    
    
    
    
    
    
    
    
      A VIDA E OS TESOUROS
    

    
       
    

    
       
    

    
               Enquanto isso do outro lado do oceano, num lugar bem reservado a areia começa a se mover, será o surgimento da VIDA, ou seja das 120 novas tartaruguinhas, os tesouros de Tuta? Os seus mais preciosos, enterrados, bem guardados que agora vão se dar a conhecer ao mundo, que segundo ela, “ o mundo precisa deles”? Não, não é o movimento da VIDA, é um humano escavando a areia a procura de ovos e parece estar muito perto de achar o que procura, com uma vara na mão direita, um embornal nos ombros e uma lanterna na outra mão, ansioso e destemido a procura dos tesouros escondidos. De repente! Blef! um ovo se quebra! Mas não um ovo de tartaruga e não no ninho e sim em sua cara e de galinha, podre e fedorento! Era uma das munições da luta de outra humana, Bella, extremamente dedicada na proteção às tartarugas marinhas, se dizia defensora da vida, passara a maior parte de seu dia na vigília, ora espantando predadores, ora se digladiando com os da sua própria espécie, mas de outra laia, como ela costumava dizer:  “os homens maus”, como o Dave, presumia, que todos os anos andava pelo litoral à procura de alguns ovos de tartaruga para colocar em seu embornal e voltar para casa vitorioso, orgulhoso de ter encontrado esses tão cobiçados tesouros. Mas dessa vez não, não no ninho que estava sendo guardado por Bella, o único ovo que ele levaria seria na cara e mesmo assim, de galinha, podre e fedido!
    

    
      - Que desperdício, que nojo! - Disse Dave, ao passar a mão no rosto, limpando a sujeira provocada pelo tiro certeiro que Bella desferira a seu desfavor. Olhou para ver quem era, mas Bella estava muito bem camuflada entre os ramos sobre a areia nas sombras da vegetação projetada pela luz de um esplendoroso luar, já com sua arma de atirar ovos engatilhada para o próximo tiro, ele não viu nada, mas já tinha entendido o recado, foi embora para continuar sua busca em outro lugar, assim que ele se distancia Bella vibra por mais essa vitória, mas logo se põe vigilante em sua posição de guerra. Mas ainda há movimento na areia, e dessa vez não era Dave,  era uma linda tartaruguinha, a primeira a eclodir dos ovos, era a VIDA, nascera um pouco antes da batalha e assistira quietinha o heroísmo de Bella, a ativista pela Vida, a guardiã dos ovos das tartarugas marinhas de toda aquela parte do litoral, com sua arma nada convencional de atirar ovos de galinha na mão e uma câmera na outra. Registrava sua rotina bem radical e postava nas redes sociais, buscando mais adeptos para a luta pela vida e pela natureza. 
    

    
      – Quanta
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